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    INTRODUÇÃO


    “Ninguém vive em todas partes, todo mundo vive em algum lugar.


    Nada está conectado a tudo, tudo está conectado a algo.”


    (HARAWAY, 2019, p. 61)


    Os agrotóxicos, no Brasil, estiveram regulamentados até recentemente pela lei nº 7.802, de julho de 1989, revogada em dezembro de 2023 pela lei 14.785, que em seu art. 2, inciso XXVI, afirma que os agrotóxicos representam todos os “produtos e agentes de processos físicos ou químicos isolados ou em mistura com biológicos destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e no beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens ou na proteção de florestas plantadas, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos […]” (BRASIL, 2023, p. 02).


    Em vista disso, os estudos sobre os agrotóxicos na Geografia, correntemente, enfatizam aspectos da relação entre o uso dessas substâncias e suas consequências à saúde humana e ambiental, assim como sua reverberação no âmbito da produção agropecuária como objeto técnico-científico e informacional (SANTOS, 2002). Embora sejam variadas as abordagens e nomenclaturas atribuídas aos agrotóxicos, boa parte delas associa a questão, fundamentalmente, ao humano, de forma que uma diversidade de seres (não-humanos) quando não são ocultados do debate, são evocados de forma passiva, como aquilo ou aquele que sofre a ação. Dessa forma, a água, o solo, o ar, os animais, as plantas, as bactérias, as rochas são transformados em recursos subsumidos pelo antropos. Nessa perspectiva, Dona Haraway (2021) explica que as relações estabelecidas entre os humanos e os não-humanos podem e devem significar uma agregação sem exclusão. Sendo assim, as associações entre os seres provocam a pensá-los – os não-humanos – não mais como coisas passivas (objetos), mas como atores sociais, considerando stricto sensu o termo associação, ou ainda como pondera Lynn Margulis et al. (2020), se não atores – procurando afastar a palavra de qualquer tipo de aproximação com o antropocentrismo –, atuantes, agentes, interferentes, sujeitos.


    A ressignificação da separação entre sujeito e objeto ao longo da tradição, repensada pela reunião entre esses polos, pode ser elucidada através de dois tempos distintos. Primeiro, numa história recente, sobretudo do século XX, que compreendeu o espaço como produto da ação humana. Nessa linha, o agrotóxico como um objeto técnico, fruto da inventividade humana, exige pensar, por um lado, sobre a finalidade de sua elaboração no seio das relações capitalistas de mercado e, por outro, nas consequências associadas à sua difusão espacial (a ênfase aqui recai no humano/social). Sob essa premissa, assentam-se diversas correntes de pensamento que acreditam que a resolução dos problemas gerados pelo capitalismo destruidor1 reside no próprio progresso técnico ilimitado, onde o humano se auto atribui o direito supremo sobre o mundo e faz de suas ações as mãos do criador/destruidor. Nesse aspecto, Marcelo Lopes de Sousa nos alerta para não declinarmos a um suposto fatalismo associado à lógica de acumulação capitalista, que carrega consigo o fundamento de ser antiecológico e de “ocasionar níveis enormes de ecoestresse não como um acidente, mas como decorrência da lógica econômica mesma do sistema, estribada em um imaginário tendente a sujeitar tudo ao mundo da mercadoria” (SOUSA, 2019, p. 77).


    A falibilidade desse sistema soma-se à leviandade de suas ações: os impactos negativos territorializados acabam assimetricamente repartidos no bojo das relações entre os seres orgânicos, inorgânicos e o meio. Desse modo, a crítica ao agrotóxico, que por sua vez vincula-se a um conjunto de processos deletérios, trata-se de uma crítica ao próprio modo de produção capitalista destruidor e sua qualidade fundamental de ser patogênico (BREILH, 1991).


    Nesse percurso, concentramos nosso olhar em outro tempo, denominado por muitos historiadores de “história profunda”. Para adentrar a nossa realidade, propomos a sua ressignificação como “geografia profunda”. A ideia de uma Geografia profunda deriva inicialmente da proposição de uma história profunda, entretanto, em vez de procurar a explicação dos fenômenos antrópicos anteriores à história registrada, ela se preocupa em investigar os fenômenos a partir de uma outra perspectiva, relativa à complexidade fenomênica, sua constituição relacional, a inseparabilidade dos eventos e a necessidade dialógica entre os saberes.


    O meio, nessa perspectiva, revela-se um potente marcador epistemológico, pois permite alargar o horizonte de debate no que diz respeito à reciprocidade da relação entre os seres, produzindo o meio e vice-versa, como também provoca a refletir sobre as transformações geológicas, genéticas e os modos de vida que possibilitaram a constituição do mundo tal como conhecemos, ao longo de centenas de milhares de anos (CHAKRABARTY, 2009). Em outros termos, a interdependência entre os seres e o meio é uma característica própria de sua coprodução – mediada e tonificada pelas distinções entre os modos de vida2, ou seja, “os seres se modificam no meio e pelo meio da mesma forma que o meio se modifica pelas sociedades e com as sociedades” (ZANOTELLI, 2022, p. 24).


    Para Latour (2020, p. 94), fugir às armadilhas ofuscantes impostas à correlação humano/meio significa subverter as escalas, as fronteiras preestabelecidas – através desse movimento é possível pensar o que ele nomeou de “ondas de ação” para designar “a interação entre um vizinho que manipula ativamente seus vizinhos e todos os outros que o manipulam”, ou seja, as correlações entretecidas entre os sujeitos da relação e que conformam uma teia que suporta sua existência – seu meio –, ou como Uexkull3 (1982) diria, seu mundo próprio. Com isso, buscamos fugir dos tratos reducionistas em que ora se encontra uma parte considerável dos estudos sobre a questão dos agrotóxicos.


    À vista disso, a existência e o meio desde sempre despertaram a curiosidade do humano, o enigma que envolve os seres e as qualidades de seus meios tornaram-se, ao longo do tempo, fundamentos da busca pelo conhecimento. Desvendar os mistérios da existência, assim como criar condições para melhor viver em determinado meio, fez-se atributo elementar da constituição das sociedades humanas. Todavia, essas ações antrópicas trouxeram alterações profundas no meio geográfico, o que gerou um conjunto de novas preocupações e desafios ao conhecimento, bem como à própria existência. Dessa maneira, acessar a epistemologia geográfica do meio, no sentido de um resgate do meio geográfico enquanto atributo elementar da ciência geográfica, revela-se imprescindível para as pretensões deste estudo, na medida em que buscamos refletir sobre as determinações estabelecidas pelo meio nos seres orgânicos e inorgânicos, considerando o processo de patogenização espacial em curso. Tal crítica conduz ao questionamento central da tese: qual será o elo explicativo entre as dimensões biológica e social, na Geografia dos agrotóxicos, no Espírito Santo?


    Diante disso, evidenciam-se a gravidade da problemática e a imprescindibilidade do estudo conduzido nesta tese, a saber: a ação humana no que diz respeito ao emprego de agrotóxicos para fins diversos transforma o meio de modo negativo a ponto de torná-lo patogênico. Em outros termos, podemos dizer que a onipresença das referidas substâncias apresenta-nos um processo de mutação espacial, que preferimos nomear como processo de patogenização espacial, conformando, fatalmente, um tipo de meio patogênico por agrotóxicos.


    Na busca por desvelar a questão, procuramos entender algumas de suas nuances, eixo de análise de nossos objetivos específicos e, assim, sugerir um caminho epistemológico para se trabalhar com a questão da patogenização do meio por agrotóxicos na Geografia.


    Para verificar nossa hipótese, explicitamos a relação complexa estabelecida entre os agrotóxicos e o meio geográfico, e o lugar dessa relação no seio do sistema capitalista (qualificado, aqui, como destruidor). Para tanto, delineamos o processo histórico de territorialização dessas substâncias no estado do Espírito Santo, com apoio dos dados dos Censos Agropecuários do IBGE. Nessa relação, enfatizamos alguns dos constituintes do meio, a saber: os solos, as águas, o ar, os seres humanos e não-humanos. Além disso, averiguamos a especificidade dessa conexão entre os agrotóxicos e as águas, por intermédio dos dados do Sisagua (2018 – 2022), que tratam sobre a presença de resíduos de agrotóxicos nas águas para consumo humano. Buscamos, ainda, conferir profundidade ao estudo, apresentando outra vertente do processo de patogenização espacial que diz respeito à presença de resíduos de agrotóxicos em alimentos e seu fluxo entre os municípios e microrregiões do estado de 2015 a 2019. Ademais, apresentamos o perfil epidemiológico e a distribuição espacial das intoxicações por agrotóxico no Espírito Santo de 2013 a 2022, assim como identificamos os principais princípios ativos e grupos químicos de agrotóxicos responsáveis por essas intoxicações. Com essas informações, reconhecemos os sete principais ingredientes ativos causadores das intoxicações no estado e esboçamos seu complexo patogênico. Em vista disso, acreditamos ser possível expor a conectividade entre as múltiplas dimensões de impactos dos agrotóxicos através do meio geográfico.


    Por fim, como forma de apresentação dos resultados, organizamos um “ensaio cartográfico sobre os agrotóxicos no Espírito Santo”, em nível microrregional e municipal, de modo a contribuir com o processo de informação qualificada e organização no âmbito da promoção da saúde. Esta tese estabelece uma estreita relação teórico-metodológica com a obra “Geografia do Uso de Agrotóxicos no Brasil e Conexões com a União Europeia”, elaborada pela geógrafa Larissa Miés Bombardi, da qual foram extraídas diversas referências que fundamentam esta pesquisa.


    


    
      
        1 Jean Brunhes (1925) em seu livro “La Geographie Humaine” trata da questão das ocupações e atividades humanas destrutivas, afirmando que em função de sua intensidade imoderada é possível chamá-las de “Raubwirtschaft”, termo que significa devastação ou pilhagem econômica. Adaptamos a proposição de Brunhes para o contexto do estudo e o tempo presente, por isso localizamos essas ações humanas destrutivas com repercussões negativas para os seres animados (humanos e não-humanos) e inanimados, tal como para os meios de vida, como pertencentes ao modo de produção capitalista destruidor.

      


      
        2 Para La Blache os gêneros de vida ou modos de vida, referem-se a um continuum de ações humanas, e acrescentamos não-humanas, condicionadas pelas características materiais e espirituais dos grupos, que incidi sobre a fisionomia do meio.

      


      
        3 Sobre a proposição “mundos próprios” de Jacob Von Uexkull ver o livro “Dos Animais e dos Homens.” disponível em https://www.bibliotecanomade.com/2015/03/arquivo-para-download-dos-animais-e-dos.html
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    A COMPLEXIDADE COMO PRINCÍPIO ORGANIZADOR PARA UMA AUTOCRÍTICA NAS CIÊNCIAS


    1.1 - O QUE É ESSE COMPLEXO?


    A questão dos agrotóxicos revela-se em camadas que interagem entre si, conformando um conjunto de ações recíprocas que influem nos seres orgânicos e inorgânicos. Sendo assim, estamos diante de um fenômeno que suscita a complexidade como um princípio organizador.


    Para Edgar Morin, o princípio organizador é a própria abordagem complexa, um tipo de ideia que estrutura e dá coerência a um sistema de pensamento que possibilita compreender as relações entre as partes e o todo do fenômeno. Em vez de fragmentar e simplificar os saberes, na forma de disciplinas isoladas, a investida de Morin eleva a complexidade como um princípio que provoca/promove a conexão, o diálogo entre as áreas do conhecimento, reconhecendo, portanto, as incertezas e a interdependência dos fenômenos.


    O pensamento complexo, conforme Morin (2015), tem relação com a aceitação da incerteza, da contradição, na medida em que elas representam o movimento operado pelo pensamento em busca da profundidade da questão que se interroga, e isso é precisamente aquilo que a torna incerta, ocultada no subterrâneo pelo pensamento simplificador. Esse tipo de pensamento simplificador procura ordenar os fenômenos de modo a excluir qualquer tipo de incerteza, de desordem e, embora constate o uno e o múltiplo, o faz de modo disjunto e/ou reduzido, como se cada um tivesse seu fim em si mesmo (sistema fechado), sem conseguir perceber que ambos estão contidos um no outro.


    Desse ponto, podemos questionar de diversas maneiras o que sabemos sobre o real, tal como podemos questionar o que é o real, e se existiria um único real. Entendemos, através de nossas experiências, que as realidades são diversas, dizem respeito às nossas vivências, relações, sentimentos, nossos pontos de vista, que derivam de nosso entendimento sobre o mundo e sobre a existência. Percebemos, igualmente, que estamos adentrando em um terreno repleto de indeterminações, logo de possibilidades: a existência, o planeta, o real, e a compreensão sobre eles despertam a curiosidade humana desde tempos remotos até o presente. Para tanto, diz Morin (1977) que o pensamento complexo deve nos guiar, de modo que se torna necessário recusar todo tipo de pensamento simplificador, que aspira à onisciência e/ou sugere encerrar o mundo em sua forma de racionalização. O que é essencial hoje, diz o autor, “não é apenas aprender, não é apenas reaprender, não é apenas desaprender, mas sim reorganizar o nosso sistema mental para reaprender a aprender” (MORIN, 1977, p. 24), fugindo, portanto, às amarras mutiladoras do pensamento simplificador que, em seu frenesi pela completude, reduz os fenômenos a meros objetos. Por outro lado, optamos por seguir com o problema, como sugere Haraway (2021), e aceitamos a dúvida, a incompletude, a confusão, própria do pensamento complexo, do movimento relacional - onde sujeitos, em relação, se transformam e, por sua vez, modificam o meio, que de igual modo é parte da relação. Dessa maneira, as conexões se estabelecem ao infinito e isso é difícil de aceitar - o inexplicável, o inalcançável colocam o próprio pensamento em questão, como argumenta Morin:


    a dúvida sobre a dúvida dá à dúvida uma dimensão nova, a dimensão da reflexividade; a dúvida pela qual o sujeito se interroga sobre as condições de emergência e de existência do seu próprio pensamento constitui, desde então, um pensamento potencialmente relativista, relacionista e autocognoscente (MORIN, 1977, p. 19).


    Nesse sentido, não carregamos a pretensão de selecionar um método a priori que teria a capacidade de predizer sobre todas as interações que os agrotóxicos estabelecem. Todavia, o valor de nossa investida reside em aprender no e com o caminho. Morin ilumina tal questão ao dizer, em “O método: A natureza da Natureza” (1977, p. 25), que o método “só pode formar-se durante a investigação; só pode desprender-se e formular-se depois, no momento em que o termo se torna um novo ponto de partida, desta vez dotado de método”. O método, dessa maneira, não seria uma fórmula preestabelecida capaz de elucidar, de antemão, toda e qualquer questão fenomênica, mas um caminho construído a partir da interação entre o investigador e o investigado, onde o próprio processo teria a capacidade de se reinventar ao longo do caminho.


    Seguimos, pois, sem “um” método, pensando e descobrindo a complexidade que recobre o fenômeno investigado e, desse ponto, buscamos modos de articulação, de composições, de relações, de conexões que se estabelecem e sem as quais o agrotóxico torna-se um simples objeto.


    1.2 - POR QUE UMA AUTOCRÍTICA?


    O pensamento é essencialmente vinculado ao pensante - o “nós” e o “eu” são sujeitos do texto assim como o texto é seu sujeito. Nesse sentido, “o problema do sujeito que se nos impõe [] é a interrogação fundamental de si sobre si, sobre a realidade e a verdade. E esta interrogação faz surgir não só o problema da determinação bioantropológica do conhecimento, mas também o da determinação sociocultural” (MORIN, 1977, p. 88). Desse modo, o sujeito do texto não deve aspirar ser absoluto, soberano, ditar uma lei ou uma norma totalitária, todavia, sua pretensão deve ser comunicar, compartilhar, pensar com o leitor, provocar o imaginário, estabelecer um diálogo. E é esse o sentido destas linhas, como também é assim que elas se constituem, inspiradas em uma metamorfose de contribuições teóricas que nos conduzem a refletir sob uma base dialógica (MORIN, 1977). Tal metamorfose segue o sentido atribuído por Morin em seu diálogo com Sloterdijk, isto é, como sendo aquilo que coloca os conceitos (sujeito e objeto, razão e paixão, esquerda e direita, conservadorismo e progressismo, natureza e cultura) em perspectiva dialógica, semelhante à metamorfose da lagarta que, ao tornar-se borboleta, conserva atributos de lagarta e transforma outros necessários à sua nova condição. Da mesma forma, em um mundo infinitamente complexo, “precisamos refletir sobre o que devemos conservar e o que é preciso abandonar” (MORIN e SLOTERDIJK, 2021, p. 20).


    Diante disso, para a construção de nossa perspectiva autocrítica, acessamos um conjunto de enunciados, todos indicando a interdisciplinaridade como necessária para a investida epistemológica pretendida. Com uma postura dinâmica diante dos enunciados - os quais assumimos não como objetos, mas como sujeitos na relação dialógica -, buscamos estabelecer um diálogo científico, na forma de uma tese de doutoramento em Geografia.


    Nessa perspectiva, procuramos construir nossas reflexões/problematizações entendendo que o fenômeno investigado nos impõe, a princípio, desafios que se referem à complexidade de suas conexões. Desse ponto, a tese ergue-se guiada pelo fundamento de que os agrotóxicos, enquanto elemento antrópico, estabelecem conexões deletérias e desiguais com todos os seres e o meio de maneira ampla; logo, a crítica ao agrotóxico revela-se como uma crítica ao próprio humano, isto é, uma autocrítica. Sendo assim, acreditamos que “a verdadeira racionalidade é aberta, incluindo aquilo que a ultrapassa, e comporta a capacidade autocrítica” (MORIN e SLOTERDIJK, 2021, p. 38). Por esse motivo, devemos frequentemente questionar nossas próprias ações, individuais e coletivas, de modo que suas consequências nos permitam repensá-las e, quando necessário, reconduzi-las para que a degeneração não se torne, via de regra, uma condição imposta aos seres orgânicos e inorgânicos como efeito de nossos próprios atos. É o que nos mostra a falibilidade de certos inventos antrópicos que acabam por escapar ao domínio de seu criador. O invento, desde o momento de sua produção até seu uso, empreende uma infinidade de relações que fogem a uma previsibilidade, “e finalmente o meio ambiente apossa-se dela [ação] num sentido que pode se tornar contrário ao da intenção inicial. Com frequência, a ação retorna em bumerangue sobre nossa cabeça. Isso nos obriga a seguir a ação e tentar corrigi-la - se ainda é tempo - [ ].” (MORIN, 2015, p. 80-81 [grifo nosso]).


    Desse ponto, pensando em mudanças necessárias urgentes, individuais e coletivas, Peter Sloterdijk propõe um tipo de “pensamento apocalíptico esclarecido” que suscitaria imediatamente a precaução e a urgência ante as eminentes catástrofes vivenciadas. De modo similar, Morin diz que tudo aquilo “que não se regenera se degenera”, sendo assim, nos deparamos duplamente com um ponto de não retorno e de decisão, onde as escolhas de hoje definirão se o que nos espera é a degeneração contínua ou, se aprendendo com nossos equívocos, optaremos por seguir o caminho da metamorfose, regenerando e construindo uma nova forma de existência (MORIN e SLOTERDIJK, 2021, p. 21).


    Além de Morin


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 - CONHECENDO OS DADOS


    

    

    
      
        
          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    1.3.1 - Base de Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
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s agrotoxicos atravessam solos, aguas, alimentos,

corpos e territérios, configurando-se como agentes

ativos na producao de um meio patogénico por
agrotoxicos. Diante dessa realidade, este livro propde
uma leitura geografica profunda sobre a complexa relacao
entre os agrotoxicos, os seres humanos e ndo humanos e
0 meio geografico.

Sustentada pelo pensamento da complexidade, pela
epidemiologia critica e pela Geografia das conexées, a
obra analisa o processo historico de territorializagao dos
agrotoxicos no Espirito Santo, articulando dados sobre a
producao agropecuaria, a contaminacao das aguas e dos
alimentos, as intoxicagdes humanas e os fluxos espaciais
dessas substancias. Ao tornar visivel a onipresenga quimica
no cotidiano e a distribuigao desigual de seus efeitos, o livro
introduz o conceito de patogenizagao espacial, evidenciando
como o capitalismo destruidor converte o meio em agente
ativo dos processos de adoecimento.

Mais do que um exercicio de denuncia, a obra convoca a
autocritica, ao reconhecer que pensar os agrotéxicos implica
refletir sobre o préprio humano e sobre suas escolhas
técnicas, politicas e éticas. Trata-se, portanto, de um ensaio
geografico que, ao assumir o problema, abre caminhos para
outras formas de compreender, habitar e cuidar do mundo.
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